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Prevenção ao

Suicídio

Infantojuvenil
V A M O S  C O N V E R S A R ?

Se tem vida, tem jeito!
- Karina Okajima

Locais onde procurar ajuda em TeresinaComo proteger e prevenir?

Os vínculos são uma das pr incipais chaves para
prevenir  incl inações suicidas entre cr ianças e
adolescentes.  O apoio famil iar é essencial ,  assim
como as relações sociais ,  em festas,  na famíl ia,
na escola,  nos esportes,  etc.  Incentivar a cr iança
ou adolescente a acreditar em si  mesmo, estar
aberto a ouvi- lo e a compart i lhar experiências,
aprendizados e or ientações também é
primordial .

Comunicação e confiança são palavras-chave:
saber anal isar a s ituação, incentivar e encorajar
o jovem a trocar ideias,  a falar sobre seus
confl i tos e,  novamente,  estar aberto a ouvir  sem
julgamentos ou repressões,  é papel do adulto
responsável ,  l idando com o sofr imento daquela
pessoa e com suas questões com ser iedade,
sensibi l idade e respeito.

O apoio médico é essencial .  O encaminhamento
da cr iança ou adolescente com tendências
suicidas a profiss ionais qual if icados como
pediatras,  psicólogos e psiquiatras pode salvar
uma vida!
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Adolescentes.  Porto Alegre,  2019.

CVV. Guia para Pais e Educadores. Disponível  em:
http://cvv.org.br.  Acesso em: 01/09/2021.



Preocupação com sua própria morte ou falta
de esperança; 
Expressão de ideias ou de intenções suicidas; 
Diminuição ou ausência de autocuidado; 
Mudanças na al imentação e/ ou hábitos de
sono; 
Uso abusivo de drogas/álcool;  
Alterações nos níveis de at iv idade ou de
humor; 
Crescente isolamento de amigos/famíl ia;  
Diminuição do rendimento escolar;  
Autoagressão

A compreensão do conceito de morte e
terminal idade ocorre entre os 7 e 9 anos de
idade, no entanto,  cr ianças que convivem com a
morte,  por doenças crônicas ou v ivência em
ambientes v iolentos,  podem estabelecer esse
conceito prematuramente.

As tentativas de suicídio são raras em cr ianças
pequenas,  pois ,  estas ainda não compreenderam
a morte,  as tentativas de suicídio consumado
aumentam com a idade, tornando-se comuns
durante a adolescência.

Fatores de risco para o suicídio

Morte de um ente querido Suicídio na escola
ou em outro grupo de adolescentes;
Tentativa prévia de suicídio;
Mudança de um ambiente famil iar (como da
escola ou da viz inhança) ou de amigos;
Sofrer bul ly ing na escola;
Insucesso na escola;
Baixa autoest ima;
Histór ia famil iar (genética e ambiental) :
comunicação frági l  com cuidadores,  casos de
suicídio na famíl ia;
Histór ia social :  abuso sexual ,  minor ias sexuas e
éticas,  fragi l idades de grupos de apoio;
Histór ico de transtorno mental .

Sinais de Alerta

O que fazer ao identificar os sinais?

Após ter segurança sobre os s inais que podem
indicar uma intenção é importante que se chame
a cr iança/adolescente deixando claro que está
al i  para tentar ajudar,  que se importa com o bem
estar dele e que quer ajudá-lo a superar a
dif iculdade, mas que o diálogo deve ser franco.
Deve-se identif icar se a cr iança/adolescente
está pensando em se matar,  e ainda, se a
vontade é constante ou ocasional ,  bem como, se
ele já pensou em como fazer isso. Lembre-se de
não julgar ou confrontar de forma brusca. Isso
fará com que o diálogo se torne mais dif íc i l .

Se for apenas uma ideia geral ,  o melhor é
procurar um psicólogo para dar in ício a um
acompanhamento.
Se o desejo for mais concreto e frequente,  e
incluir ,  por exemplo,  o método a ser usado, o
indicado é procurar um psiquiatra,  que pode
proporcionar uma terapia com efeito mais
rápido.
Se for manifestado um desejo de tentar t i rar a
própria v ida naquele ou próximos dias,  então
deve-se levá-lo ao pronto socorro,  de
preferência um pronto socorro psiquiátr ico.
Nesta s ituação, a pessoa não pode mais ser
deixada sozinha.

O suicídio infantojuveni l  ainda é um tabu na
nossa sociedade, no entanto,  hoje esta é a
terceira causa de morte na adolescência e a
tentativa de suicídio é a pr incipal causa de
emergência psiquiátr ica em hospitais gerais ,  se
caracter izando como um grande problema de
saúde públ ica.

A par desse contexto,  a Coordenadoria Estadual
Judiciár ia da Infância e da Juventude elaborou o
presente folheto expl icativo,  que tem por objet ivo
est imular o diálogo sobre a temática, para
informar a sociedade acerca do comportamento
suicida e de que forma todos podem evitar que
crianças e adolescentes t i rem a própria v ida.

Coordenadoria Estadual 
Judiciár ia da Infância e Juventude.


